
 

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 
 

 

COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E MINORIAS 
 

REQUERIMENTO Nº_______. DE 2016  

(Da Sra. Erika Kokay) 

 
Requer a realização de audiência pública 

para discutir a postura homofóbica e de 

intolerância cometida por funcionário de 

instituição particular de ensino, de 

Brasília, ao reprimir um estudante por 

beijar outro garoto em frente à unidade.  

 
 

                  Senhor Presidente,  

 

 

                   Requeiro a V. Exa, com base nos art. 24, inciso III, combinado com o art. 

255 do Regimento Interno da Câmara dos Deputados (RICD), e ouvido o Plenário desta 

Comissão, a realização de audiência pública para discutir a postura homofóbica e de 

intolerância cometida por funcionário de instituição particular de ensino, de Brasília, ao 

reprimir um estudante por beijar outro garoto em frente à unidade. Solicitamos sejam 

convidados para discutir o assunto: 

 

I) O Secretário de Educação do Distrito Federal, Júlio Gregório; 

II) O Secretário de Estado de Trabalho, Desenvolvimento Social, Mulheres, Igualdade 

Racial e Direitos Humanos – SEDESTMIDH; 

III) Representante do Conselho de Direitos Humanos do Distrito Federal; 

IV) Representante do Centro Educacional Sigma;  

 

JUSTIFICAÇÃO 

        

        Alunos e ex-alunos de um colégio particular da Asa Norte, em Brasília - 

Centro Educacional Sigma - denunciaram pelas redes sociais mais um caso de 

homofobia, ocorrido no dia 8 de setembro. Segundo a denúncia, um estudante foi 

repreendido por um funcionário da instituição por beijar outro garoto em frente à 

unidade.  

 

      A direção confirmou que o aluno estava na área externa do colégio, em 

frente ao portão, acompanhado de outro garoto. Segundo os responsáveis pela 

instituição, os adolescentes não foram repreendidos em razão da sexualidade. 

 

       Entretanto, foi divulgado nas redes sociais que os pais do aluno foram 

comunicados do fato, e que o mesmo fora ameaçado de expulsão do colégio. Tais 

informações foram negadas pela direção da escola. 

 

        De todo modo, o caso provocou indignação de alunos e ex-alunos. "Eu 

ainda não acredito que, em pleno [ano de] 2016, a gente ainda tenha instituições de 

http://g1.globo.com/df/distrito-federal/cidade/brasilia.html
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ensino com esse tipo de postura", diz a autora de um dos posts publicado na página do 

Facebook.  

 

                     Em face do exposto, e reconhecendo necessidade de cada vez mais 

fortalecermos e apoiarmos o fomento de políticas e programas de apoio às vítimas de 

preconceito e de manifestações de violência física e moral, lésbicas, gays, bissexuais, 

travestis e transexuais, acreditamos ser necessário discutir a questão em tela. 

                       Assim, solicitamos o apoio dos nobres Pares para a aprovação do presente 

requerimento. 

 

Sala da Comissão, em____de _________________de 2016. 

 

 

 

 

Deputada ERIKA KOKAY – PT/DF 

 

 

 


